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o p ita rs iT o  i r i f K i a M -  b f  p a r h a v ih im  , 

inço sabor que a C Lacra aprovou o eu san-/ 
ciono a presente Bei:

■ .

Artigo I® -  fcrèo d ire ito  a «ut-vencão sauni 
c ip a i as entidades privadas que objetiveis o benefíc io  da popula 
çao do saunlcípic, su l principaí» m te as Boclotiaâes assia tceiciaig, 
esportivas, educacionais e benofio isntes.

Artigo 2* - Para se habilitar- e êtsvenção,
a entidade deverá:

r)ser reconhecida ãe utilidaa©  publico «rcalcl» 
p a i; „

b ) apr gb on ta?' pleno de ep 1 le ar; ao ;
©)prostar cantas da sut veuçao a n te rio r, apre- / 

sentando re la tó r io  sucinto, pelo pre*iideaste / 
da entidade, co® parecei' favorável ão eonee- 
lho f is c a l  e recibos das desposas rea lizadas, 
de acordo q o í s  as ic ie  virentes* 

dlàpresm tar c balancete do ano a n te rio r, in d i-  
condo o ssós onde a subvenção f o i  inclu ída  e /
©nd© saiu;

Â rtigo  3* “ Tocos os dootaflontes devera ter 
as firmas dos signatários devida «ente reconhecidas cs  cartório  o 
obo&ocereií? aos uiõáclos ox íriáos na Lei íc a c ra ! á .520

 ̂ Artigo bs - Esta Lei entrará cu - 1 cr no de 
t& do sua publicação revogadas u.& d ísr ocicr-os cu ccntrário*
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